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NO CINEMA, O HORROR SE APRESENTA COMO UM GÊNERO DIFÍCIL DE  
delimitação, marcado por definições instáveis e problemáticas, às ve-
zes mais do que em outros meios narrativos nos quais também se 
expressa, como o teatro e a literatura. Essa complexidade decorre, em 
parte, dos diferentes modos de consumo das produções audiovisu-
ais do gênero, como discutiremos ao longo deste livro. Consequen-
temente, nosso principal desafio não foi o sofrido processo de lidar 
com a seleção de filmes e artistas a mencionar, mas a própria tarefa de 
delimitar o horror cinematográfico enquanto objeto de estudo, a fim 
de explorá-lo em suas dimensões conceituais, históricas, estilísticas, 
formais e simbólicas. 

A ideia de gênero, grosso modo, está baseada na existência de 
fronteiras e limites. No caso das artes, trata-se de agrupar determi-
nados tipos de obras, identificadas quase sempre por seus aspectos 
temáticos e/ou de estilo. O problema é que o horror ficcional é um 
gênero de entrelugares. Ele habita espaços de transgressão de fron-
teiras, de preenchimento de frestas e rachaduras, de processos irre-

INTRODUÇÃO
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versíveis de poluição cultural. Quando presente em uma obra de fic-
ção, costuma contaminar toda a experiência, mesmo que se esteja em 
campo compartilhado com a comédia ou o melodrama, por exemplo. 
As principais figuras de horror que conhecemos – os monstros – são 
construídas a partir de violações fundamentais de categorias, como 
as de vivo/morto, interior/exterior, animado/inanimado, humano/
não-humano. Podemos até dizer que a maleabilidade e a ausência 
de forma estável são, em muitos casos, os principais superpoderes 
de monstros como fantasmas, vampiros ou bruxas. As imagens de 
corpos eviscerados, desmembrados, decompostos e violentados, su-
geridas ou produzidas nas ficções de horror, também apontam para o 
desrespeito às fronteiras. A dificuldade de definir o horror chegou a 
levar pensadores de matrizes teóricas distintas, como a linguista Julia 
Kristeva (1980, p. 02) e o filósofo Eugene Thacker (2011, p. 01), a afir-
marem, respectivamente, que o horror é o lugar em que “o significado 
colapsa”, no qual nos deparamos com “os limites da filosofia”.

Como se isso não bastasse, o horror foi um dos gêneros mais 
amplamente explorados pela indústria cultural desde que esta surgiu 
na sociedade ocidental. Sua evolução desde o século XVIII tornou-
-o objeto de intensas discussões na teoria literária e na dramaturgia. 
Sobretudo depois da chegada às telas, o gênero suscitou abordagens 
hermenêuticas diversas, tanto da psicanálise quanto das ciências so-
ciais, envolvendo relações com a filosofia, a teoria crítica, a psicolo-
gia, a crítica feminista, os estudos culturais, a literatura comparada, 
as ciências cognitivas e outras disciplinas. Teóricos também se inte-
ressam pelo aspecto espetacular do horror em suas expressões perfor-
máticas, com sua capacidade de provocar fisicamente e levar o público 
a experiências sensoriais extremas. 

Destaque-se ainda que o horror cinematográfico se consoli-
dou em Hollywood ao longo da década de 1930, destacando-se en-
tre os gêneros clássicos por se afastar com certa frequência da matriz 
melodramática que caracteriza aquela escola. Isso chamou a atenção 
do cinema moderno e experimental, principalmente a partir dos 
anos 1960. Desde então, o horror tornou-se um dos gêneros mais 
praticados globalmente, em parte influenciado pela tradição B de 
Hollywood, voltada a produções de baixo custo e grande apelo popu-
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lar. Por essa razão, o gênero também se mostrou altamente adaptável 
às tecnologias amadoras, sendo hoje um dos mais explorados nessa 
modalidade. Ainda, devido ao baixo status cultural, o horror mantém 
uma considerável conexão com o mundo da pornografia e com esfe-
ras da contracultura, tornando-se um campo intrigante para o estudo 
de subculturas e mercados alternativos de produção e consumo de fil-
mes. Por fim, sua tendência de aliar-se à ficção científica proporciona 
reflexões abrangentes sobre as relações da sociedade com o progresso 
tecnológico e fenômenos contemporâneos, como a cibercultura, a 
engenharia genética e a interação cada vez mais intensiva entre hu-
manos e máquinas.

Não por acaso, nos últimos vinte anos, os filmes de horror têm 
se tornado, cada vez mais, objetos de interesse e disputa no debate 
cultural, especialmente quando comparamos a situação atual com o 
que ocorria há duas décadas, quando começamos a explorar esse tema 
como pesquisadores. Somos parte de uma geração nascida a partir da 
década de 1970, que cresceu diante da televisão, consumindo uma in-
finidade de filmes de horror, não apenas na programação dos canais 
abertos, mas também em VHS, nas salas de cinema, em produções 
caseiras, nos trabalhos escolares. Houve quem transformasse essa 
paixão em atividade profissional, seja na produção artística e cultural, 
no jornalismo ou na universidade. Acompanhando uma tendência 
mundial, nossa geração tem desempenhado um papel significativo 
no Brasil, contribuindo para a realização de filmes, festivais, publica-
ções impressas e digitais, grupos de discussão, cursos livres, coleções 
de filmes e pesquisas acadêmicas. Todas essas iniciativas têm ajudado 
a expandir e legitimar o espaço da ficção de horror nos debates sobre 
as artes, a sociedade e a cultura em nosso país. 

Mesmo assim, ainda faltam publicações de fôlego sobre o hor-
ror cinematográfico editadas ou traduzidas no Brasil. Ainda que haja 
um número significativo de teses e dissertações sobre horror publi-
cadas digitalmente ou por editoras independentes, artigos em revis-
tas científicas de cinema e literatura, livros-reportagem sobre filmes 
famosos, percebemos a demanda por compilações sobre o tema nas 
quais seja possível obter uma visão geral dos conceitos, da história e 
das análises mais recorrentes sobre os filmes de horror. Por isso, ao 
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conceber este livro, nosso objetivo foi reunir e organizar uma ampla 
variedade de fontes, reflexões e informações capazes de orientar a leitu-
ra das vastas filmografia e bibliografia do cinema de horror, ambas em 
constante expansão.

Dividimos o conteúdo em três grandes segmentos. O primei-
ro, Compreendendo o horror artístico, está dedicado à apresentação 
dos principais debates em torno da ficção de horror, entendida como 
um gênero que encontrou nas mídias audiovisuais talvez o seu veícu-
lo mais representativo na cultura globalizada. O segundo segmento, 
Uma breve história do horror no cinema, é dedicado aos filmes de hor-
ror realizados desde o nascimento do cinema até hoje, e busca abarcar 
alguns dos principais nomes e filmes de horror ao redor do mundo. 
Tivemos o cuidado de elaborar essa seção do modo mais abrangente 
possível, dentro dos limites do que circulou mundialmente de manei-
ra ampla, especialmente entre o público brasileiro. Por fim, o terceiro 
e último segmento deste livro, Análises de filmes e realizadores, con-
centra-se em cinco estudos de caso, permitindo o acesso a reflexões 
mais minuciosas sobre obras específicas, feitas a partir de diferentes 
eixos conceituais. 

Este livro busca, portanto, oferecer uma contribuição abran-
gente e acessível ao estudo do horror cinematográfico, reconhecen-
do suas complexidades e desafios como gênero artístico e fenômeno 
cultural. Ao organizar o conteúdo em segmentos que abordam desde 
debates teóricos até análises específicas, esperamos traçar um pano-
rama histórico e conceitual do gênero, mas também fomentar novas 
reflexões. Trata-se de um convite para que leitoras e leitores explorem 
o vasto e fascinante universo do cinema de horror, compreendendo-o 
tanto em sua dimensão estética quanto em seu papel como reflexo e 
agente das transformações culturais.





It's the terror of knowing what this world is about
David Bowie


